


Relatório do Conselho da Igreja



Planejamento 
Estratégico e 
Gestão de 
Metas 
Missionárias

• Acompanhamento Qualitativo e 
Quantitativo: 80% das metas 
plenamente monitoradas e sob contínua 
avaliação.

• A Rede Crescer: Consolida-se como a 
principal engrenagem de 
descentralização e formação 
metodológica da Igreja

• Modernização Tecnológica e o SIG: O 
Sistema Integrado de Gestão (SIG) 
recebeu aportes de otimização de fluxos 
operacionais para que os Sínodos 
trabalhem integrados em rede. 



Atos 
Normativos, 
Direitos 
Ministeriais 

• Reforma do Auxílio de Viagem de Descanso 
Anual: foi revisado o regulamento de 
ressarcimento para visitas a familiares de 
primeiro grau, vigente desde 1997

• Inclusão formal de filhas e filhos como 
parentes diretos para efeito de concessão do 
benefício.

• Atualização expressa dos tipos de 
transporte elegíveis e dos critérios 
matemáticos de cálculo e reembolso.

• Fixação de uma cláusula de provisoriedade
para esta nova redação, estipulando que o 
tema permaneça sob análise do respectivo 
Grupo de Trabalho dedicado à Subsistência 
Ministerial para o desenho de um modelo 
estrutural definitivo. 



Grupos de Trabalho 
(GTs) e Comissões



Governança, 
Ética e 
Representação

• GT 1: Código de Conduta e Canal de 
Acolhimento: Estrutura normas éticas internas 
e gerencia o canal confidencial contra abusos 
e desvios.

•  GT 4: Diálogo Bíblico-Teológico sobre 
"Orientação Sexual": Grupo consultivo que 
pesquisa e subsidia o debate interno sobre o 
tema sob a ótica luterana.

•  GT 5: Representação de Jovens no 
Concílio: Desenvolve estratégias para ampliar 
a inserção estatutária de jovens nos fóruns de 
decisão.



Finanças, 
Patrimônio e 
Subsistência

• GT 2: Revisão da Subsistência Ministerial 
(SM): Estuda reformas a longo prazo e 
atualizações da subsistência Ministerial

• GT 6: Gestão de Patrimônio: Realiza 
levantamento, para rentabilidade dos bens 
móveis e imóveis.

• GT 12: Comissão de Finanças: Comissão  
que auxilia nas contas nacionais e emite 
pareceres sobre orçamentos e fundos.

• GT 22: Diálogo da Previdência: Trata das 
relações jurídicas e financeiras com os fundos 
de previdência complementar dos ministros.



Missão, 
Diaconia e 
Expansão Igreja

• GT 3: Elaboração de Política de Diaconia:
Redige a nova política conceitual e teológica 
para integrar as ações sociais da Igreja.

• GT 9: Justiça Socioambiental: Elabora 
pareceres sobre sustentabilidade e atuou na 
representação internacional da Igreja na COP 
30.

• GT 13: GT Evangelização: Formula materiais 
para reavivamento da fé e expansão 
missionária urbana e rural.



Missão, 
Diaconia e 
Expansão 
Igreja

• GT 14: Formação de Novas Comunidades:
Mapeia e estrutura o suporte financeiro e de 
obreiros para novos campos missionários.

• GT 15: Vitalidade Comunitária: Avalia o 
engajamento dos membros e cria dinâmicas 
para fortalecer paróquias estagnadas.

• GT 16: Profissão de Fé e Acolhimento:
Padroniza ritos de integração e cursos para 
confirmação e recepção de novos membros.



Processos 
Eleitorais e 
Concluídos

•  GT 7: Bivocacionalidade: Concluído. 

•  GT 8: Eleições Concílio (2026): Concluído. 
Entregou o plano do pleito em 2025 e foi 
sucedido pela Comissão Eleitoral.

•  GT 10: Política de Comunicação:
Concluído/Extinto. Redigiu o documento 
estratégico de mídia e transparência, lançado 
em agosto de 2025.

•  GT 11: Comissão de Eleições 2026: 
Instância executiva que coordena e fiscaliza o 
processo de elegibilidade e votação para a 
Presidência em 2026.



Gestão Financeira e 
Orçamentária



Missão, 
Diaconia e 
Expansão 
Igreja

• Campanha Vai e Vem 2025: registrou 

R$ 1.505.415,81, representando uma 
expansão nominal de 1,81% em comparação 
com o exercício de 2024. As despesas 
promocionais da campanha totalizaram R$ 
47.701,89. O repasse líquido sinodal alcançou 
a marca de R$ 681.044,92. 

• Orçamento Consolidado 2026: Em 
observância estatutária, nos anos em que não 
ocorre o Concílio Geral da Igreja, compete ao 
Conselho da Igreja a apreciação e a aprovação 
do Orçamento Consolidado da IECLB para o 
ano seguinte. 



DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

DO EXERCÍCIO
2025 2024 Variação

1 - RECEITAS OPERACIONAIS 16.200.450,72  14.494.915,87  11,77%

2 - DESPESAS OPERACIONAIS 17.058.241,18  15.796.764,50  7,99%

3 - RESULTADO OPERACIONAL (1-2) (857.790,46)      (1.301.848,63)   -34,11%
 

4 - DESPESAS DE DEPRECIAÇÃO 949.961,48       946.576,30       0,36%
 

5 - RESULTADO OPER. APÓS DEPRECIAÇÃO (1.807.751,94)   (2.248.424,93)   -19,60%
 

6 - RECEITAS/DESPESAS FINANCEIRAS 5.856.099,46    3.801.090,95    54,06%

Receitas Financeiras 5.884.532,51    3.835.127,33    53,44%

Despesas Financeiras 28.433,05         34.036,38         -16,46%
 

7 - SUPERÁVIT (DÉFICIT) DO EXERCÍCIO (5+6) 4.048.347,52    1.552.666,02    160,74%



INVESTIMENTOS

PROJETOS 2025



Concluindo

• Houve avanços significativos em 
algumas áreas como a gestão das metas 
missionárias, encaminhamento de materiais 
para análise prévia dos membros do conselho.

• Existem oportunidades latentes 
quantos a transparência e eficiência 
operacional e financeira, melhor mapeamento 
de processos voltados a perspectiva de agregar 
valor aos trabalhos dentro das comunidades.
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